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Apresentação

O CUSTO DA CESTA BÁSICA
APRESENTOU UMA REDUÇÃO DE 1,66%

NO MÊS DE AGOSTO EM CASCA

 A Universidade de Passo Fundo
(UPF), por meio do Centro de Pesquisa e
Extensão da Faculdade de Ciências
Econômicas Administrativas e Contábeis
(CEPEAC), vem desenvolvendo, a partir
do mês de novembro de
1995, o cálculo do cus-
to da cesta de produ-
tos básicos no municí-
pio de Casca

Para a realização
desse cálculo, foram
analisadas, inicialmen-
te, as características
econômicas do municí-
pio de Casca, com o in-
tuito de compará-las
com as do município de
Passo Fundo. O estudo
adotou como hipótese que a estrutura de
consumo das famílias do município de
Casca não diferia muito da estrutura de
uma família passo-fundense padrão.

Considerando-se que os dois municí-

pios apresentam características de consu-
mo familiar comuns, foram utilizadas, para
o cálculo do custo da cesta de produtos
básicos no município de Casca, as ponde-
rações das quantidades consumidas men-

salmente dos 42
produtos de ali-
mentação, higiene
pessoal e limpeza
doméstica das fa-
mílias passo-
fundenses.

De posse dos
produtos e das
q u a n t i d a d e s
consumidas que
compõem a cesta
básica, foram
selecionados, após

determinação estatística, nove estabele-
cimentos comerciais, onde está sendo fei-
ta, mensalmente a coleta de preços, rea-
lizada sempre nos últimos dias úteis do
mês por uma equipe pesquisadora. Os pre-
ços dos produtos correspondem ao levan-
tamento efetuado no dia 30 de cada mês.
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Figura 1 - Evolução do custo da cesta básica em casca  de
agosto de 2004 a agosto de 2005 (em R$)

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, setembro de 2005

Figura 2 - Variação mensal do custo da cesta básica em Casca
- setembro de 2004 a agosto de 2005 (valores em %)

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, setembro de 2005

1 O CUSTO DA CESTA BÁSICA APRESENTOU UMA VARIAÇÃO
NEGATIVA DE 1,66% NO MÊS DE AGOSTO EM CASCA

O Centro de Pesquisa e Extensão da Fa-
culdade de Ciências Econômicas Administrati-
vas e Contábeis (CEPEAC) divulga, por meio
deste boletim, os resultados da pesquisa so-
bre o custo da cesta básica do mês de agosto
na cidade de Casca.

O custo dos produtos que compõem a
cesta básica casquense apresentou uma re-
dução de 1,66% no mês de agosto, quando
comparado com os preços médios praticados
no mês de julho de 2005. No mês de julho,
foram necessários R$ 326,74 para a aquisi-
ção da cesta, ao passo que, no mês de agos-
to, foram R$ 321,33, o que representa uma
queda de R$ 5,41 por cesta.

As Figuras 1 e 2 mostram a evolução do
custo da cesta básica e sua variação mensal,
respectivamente, nos últimos doze meses.

Como pode ser observado na Figura 1,
o custo da cesta básica casquense nos últi-
mos doze meses apresentou variação de
4,22%: passou de R$ 335,50 em agosto de
2004 para R$321,33 em agosto de 2005,
uma queda de R$14,17.

Pode-se observar ainda, de acordo com a
Figura 2, que a cesta básica variou quatro ve-
zes positivamente e oito negativamente nos
últimos doze meses; no mês de fevereiro de
2005 ocorreu a maior alta(3,21%) e no mês
de setembro de 2004 apresentou a maior que-
da(2,45%). Desde a primeira vez em que foi
calculado o custo da cesta básica casquense,
em novembro de 1995, a variação da cesta
básica foi de 112,61%.

Observa-se que o aumento do salário míni-
mo ocorrido no mês de maio de 2005 repre-
sentou um ganho real no poder de compra do
assalariado. Esse aumento salarial foi suficien-
te para recompor o poder de compra do tra-
balhador, pois como mostra a Figura 3, em
agosto de 2004 gastava-se 1,29 salário míni-
mo para adquirir a cesta, ao passo que, em
agosto de 2005, foi necessário 1,07 salário
mínimo.

É importante ressaltar que a cesta em ques-
tão é composta apenas por produtos do gru-
po alimentação, higiene pessoal e limpeza do-
méstica.
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Figura 3 - Número de salários mínimos necessários para a
aquisição da cesta básica em Casca - agosto de 2004 a agosto
de 2005.

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, setembro de 2005

Tabela 1 - Variação dos dez produtos que mais aumentaram e
dos dez que mais diminuíram de preço no mês de agosto de
2005

Tabela 2 -Variação dos preços no mês corrente, no ano e custo da
cesta básica em Casca -RS, por produto, durante o mês de agosto
de 2005

Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, setembro de 2005

  A Tabela 1 apresenta a variação percentual
dos dez produtos que mais aumentaram e dos
dez que tiveram maior redução em seus pre-
ços, bem como suas contribuições no último
mês.

Dos dez produtos que tiveram maior aumen-
to, destacam-se: vinagre, margarina e massa
com/sem ovos com preços majorados em
12,53%, 11,08% e 11,07%, respectivamente.

Já, entre os produtos que tiveram os seus
preços reduzidos, destacam-se: batata-inglesa,
farinha de milho e desodorante  com preços re-
duzidos em 22,99%, 17,72% e 16,97%, res-
pectivamente.

Observando o comportamento dos preços
dos dez produtos que mais aumentaram, cons-
tata-se que oito são do grupo da alimentação e
dois são do grupo da higiene pessoal/limpeza.

Dos dez produtos que apresentaram maior
queda em seus preços, oito são do grupo da
alimentação e dois do grupo da higiene pes-
soal/limpeza.

  Dos 42 produtos que compõem a cesta,
19 tiveram seus preços aumentados, 22 tive-
ram seus preços reduzidos e 01 permaneceu
constante. No grupo de alimentação, com 31
produtos, a composição foi a seguinte: 14 au-
mentaram de preço e 16 tiveram seus preços
reduzidos e 01 permaneceu constante.

Deve-se considerar, entretanto, que o índi-
ce de variação percentual final da cesta é
obtidopor meio da ponderação da variação dos
preços dos diversos produtos que a compõem,
ou seja, a influência dos preços de cada pro-
duto na composição do índice depende de sua
participação/peso na distribuição dos gastos
de cada família.

Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, setembro de 2005

Nota: a variável contribuição mostra o quanto o aumento ou a
diminuição do preço do produto influi na variação percentual do custo
da cesta.
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Figura 4 - Variação dos preços do subgrupo da alimentação -
agosto de 2004 a agosto de 2005

Figura 5 - Variação dos preços do subgrupo da higiene pessoal
agosto de 2004 a agosto de 2005

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, setembro de 2005

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, setembro de 2005
.

Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão - FEAC/UPF, setembro de 2005
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2 ANÁLISE DA VARIAÇÃO DOS PREÇOS POR SUBGRUPOS DE
PRODUTOS

Analisando o subgrupo de limpeza doméstica,
percebe-se que apresentou uma redução de
4,36%, ou seja, R$ 1,04, passando de R$ 23,77
e mjulho para R$ 24,80 em agosto. No entanto,
o subgrupo de limpeza doméstica  apresentou nos
últimos doze meses, uma elevação de preços de
17,25%, passando de R$ 21,15 em agosto de
2004 para R$ 24,80 em agosto de 2005.

Ao se analisar o subgrupo da higiene pessoal,
nota-se que houve uma deflação no último mês,
de 5,82%, passando de R$ 34,55 em julho para
R$ 32,54 em agosto, ou seja, houve uma queda
de R$ 2,01. Percebe-se também, que ocorreu nos
últimos doze meses, uma variação no subgrupo
de 7,56%, passando de R$ 35,20 em agosto de
2004 para R$ 32,54 em agosto de 2005, uma
queda de R$ 2,66.

Figura 6 - Variação dos preços do subgrupo da limpeza
doméstica -  agosto de 2004 a agosto de 2005

As Figuras 4, 5 e 6 apresentam as variações
dos preços médios dos subgrupos de produtos
que compõem a cesta básica casquense.

Ao se analisar o subgrupo alimentação, que
representa o maior peso da cesta básica, perce-
be-se que será necessário 0,88 salário mínimo para
a aquisição desses produtos. No mês de agosto
ocorreu uma redução de 1,65% nos preços médi-
os desses produtos,em relação ao mês de julho,
sua variação absoluta foi de R$ 4,44, passando
de R$ 268,43 em julho, para R$ 263,99 em agos-
to.

Nos últimos doze meses, o subgrupo apresen-
tou uma variação de 5,43%, passando de
R$279,15 em agosto de 2004, para R$ 263,99
em agosto de 2005, uma variação absoluta de R$
15,16.


